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Preço da Hora Bahia permite fazer listas de compras com até 40 itens no app
Estar com uma lista de compras em mãos mas não ter tempo e muito menos disposição para sair em busca dos melhores
preços para cada item em meio à pandemia é uma questão que se resolve em poucos minutos com o aplicativo Preço da Hora
Bahia, que permite fazer listas de até 40 itens, contendo, por exemplo, remédios, produtos alimentícios, produtos de limpeza e
outras que o usuário desejar.

Lançado em abril pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), o aplicativo pode ser baixado
em dispositivos móveis na Apple Store e no Google Play, além de estar disponível no site precodahora.ba.gov.br. É possível
pesquisar os preços de mais de 500 mil produtos, tomando por base as informações extraídas das mais de 3,2 milhões de
notas fiscais eletrônicas processadas diariamente pela Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba).

Para fazer a relação de itens personalizada, basta abrir o app, clicar na opção “Lista”, localizada na barra inferior da tela, apertar
“Nova Lista” e informar um nome para esta relação, que pode ser, por exemplo, Mercado, Farmácia, Churrasco, entre outros. Com
a lista criada, retorne à tela inicial do app e pesquise um produto que você deseja incluir. No produto desejado clique no botão
“Adicionar à lista”, representado pelo ícone do carrinho de compras com o sinal de positivo, e selecione a lista na qual você quer
incluir o produto. Faça isto para cada produto e você terá sua lista preenchida. Você também pode editar a lista, para alterar a
quantidade de unidades de cada produto, ou para excluir um produto.

Na hora de pesquisar, basta ir para “Listas”, escolher a lista desejada e selecionar “Processar”. Rapidamente o app fará a
pesquisa, apontando os cinco estabelecimentos com melhores preços e também as mercadorias encontradas e não
encontrados em cada local. A ferramenta também faz a totalização do valor das compras.

Pesquisa por it em

Para uma simples pesquisa de preços por item, basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras impresso
na embalagem, clicando na opção “Código de Barras”, que fica na barra inferior da tela. Além de permitir a consulta a itens muito
procurados no atual momento, como máscaras de proteção e álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de
preços de medicamentos e combustíveis. O usuário pode ver ainda na tela do app o dia e a hora de  realização da última venda
da mercadoria, além de telefone e rota para se chegar ao estabelecimento onde ela está  à venda. Antes de se deslocar, não
esqueça de confirmar se os eventuais descontos exibidos continuam válidos e se são aplicáveis a todos os clientes.

Outra função muito útil do app, que permite aos consumidores baianos economizarem e ficarem o mínimo possível de tempo na
rua em tempos de pandemia, é a que apresenta um mapa apontando os três estabelecimentos com os preços mais baixos por
produto na região delimitada pelo usuário, que pode ter o raio de um a trinta quilômetros. Vale lembrar que o raio busca em linha
reta a partir da sua localização, mas a distância do trajeto será um pouco superior em função do traçado das ruas.

Usuários aprovam

O Preço da Hora Bahia vem sendo aprovado pelos usuários, com mais de duas mil manifestações registradas nas redes sociais
e nas caixas de comentários da Apple Store e do Google Play, a maioria em tom de aprovação. “O app é uma ‘mão na roda’,
consegui economizar mais de 300 reais entre mercado e gasolina só em uma semana”, destaca, na Apple Store, o usuário que
assina @RenatoPrazeres123 e atribui cinco estrelas à ferramenta. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são obtidos das informações de
notas fiscais na medida em que são emitidas, mas que o estabelecimento não é obrigado a garantir um preço que tenha sido
praticado em promoção ou situações como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-
relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão,
principalmente quando encontrar preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o
preço permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na
nota fiscal.
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Estar com uma lista de compras em mãos mas não ter tempo e muito 

menos disposição para sair em busca dos melhores preços para cada item 

em meio à pandemia é uma questão que se resolve em poucos minutos 

com o aplicativo Preço da Hora Bahia, que permite fazer listas de até 40 

itens, contendo, por exemplo, remédios, produtos alimentícios, produtos de 

limpeza e outras que o usuário desejar. 

Lançado em abril pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da 
Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), o aplicativo pode ser baixado em 

dispositivos móveis na Apple Store e no Google Play, além de estar 
disponível no site precodahora.ba.gov.br. É possível pesquisar os preços de 

mais de 500 mil produtos, tomando por base as informações extraídas das 
mais de 3,2 milhões de notas fiscais eletrônicas processadas diariamente 

pela Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 

Para fazer a relação de itens personalizada, basta abrir o app, clicar na 

opção “Lista”, localizada na barra inferior da tela, apertar “Nova Lista” e 
informar um nome para esta relação, que pode ser, por exemplo, Mercado, 

Farmácia, Churrasco, entre outros. Com a lista criada, retorne à tela inicial 

https://informebaiano.com.br/tag/aplicativo


do app e pesquise um produto que você deseja incluir. No produto desejado 
clique no botão “Adicionar à lista”, representado pelo ícone do carrinho de 

compras com o sinal de positivo, e selecione a lista na qual você quer incluir 
o produto. Faça isto para cada produto e você terá sua lista preenchida. 

Você também pode editar a lista, para alterar a quantidade de unidades de 
cada produto, ou para excluir um produto. 

Na hora de pesquisar, basta ir para “Listas”, escolher a lista desejada e 
selecionar “Processar”. Rapidamente o app fará a pesquisa, apontando os 

cinco estabelecimentos com melhores preços e também as mercadorias 
encontradas e não encontrados em cada local. A ferramenta também faz a 

totalização do valor das compras. 

Pesquisa por item 

Para uma simples pesquisa de preços por item, basta digitar o nome do 

produto ou fazer a leitura do código de barras impresso na embalagem, 
clicando na opção “Código de Barras”, que fica na barra inferior da tela. 

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, 
como máscaras de proteção e álcool em gel, a ferramenta destaca em 

especial a pesquisa de preços de medicamentos e combustíveis. O usuário 
pode ver ainda na tela do app o dia e a hora de realização da última venda 

da mercadoria, além de telefone e rota para se chegar ao estabelecimento 
onde ela está à venda. Antes de se deslocar, não esqueça de confirmar se 

os eventuais descontos exibidos continuam válidos e se são aplicáveis a 
todos os clientes. 

Outra função muito útil do app, que permite aos consumidores baianos 
economizarem e ficarem o mínimo possível de tempo na rua em tempos de 

pandemia, é a que apresenta um mapa apontando os três estabelecimentos 
com os preços mais baixos por produto na região delimitada pelo usuário, 

que pode ter o raio de um a trinta quilômetros. Vale lembrar que o raio 

busca em linha reta a partir da sua localização, mas a distância do trajeto 
será um pouco superior em função do traçado das ruas. 

Usuários aprovam 

O Preço da Hora Bahia vem sendo aprovado pelos usuários, com mais de 

duas mil manifestações registradas nas redes sociais e nas caixas de 
comentários da Apple Store e do Google Play, a maioria em tom de 

aprovação. “O app é uma ‘mão na roda’, consegui economizar mais de 300 
reais entre mercado e gasolina só em uma semana”, destaca, na Apple 

Store, o usuário que assina @RenatoPrazeres123 e atribui cinco estrelas à 
ferramenta. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson 
Bitencourt, esclarece que os preços são obtidos das informações de notas 



fiscais na medida em que são emitidas, mas que o estabelecimento não é 
obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou 

situações como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à 
vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia exibe o 

preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, 
principalmente quando encontrar preços muito menores que os de costume, 

o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço permanece o 
mesmo. Isto pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone 

informado pelo estabelecimento na nota fiscal. 

 

 



                                                                   

 

  

PREÇO DA HORA BAHIA PERMITE FAZER 

LISTAS DE COMPRAS COM ATÉ 40 ITENS NO 

APP 

jul 7, 2020 | Economia, Tecnologia 

 

Estar com uma lista de compras em mãos mas não ter tempo e muito menos disposição para sair em busca dos 

melhores preços para cada item em meio à pandemia é uma questão que se resolve em poucos minutos com o 

aplicativo Preço da Hora Bahia, que permite fazer listas de até 40 itens, contendo, por exemplo, remédios, 

produtos alimentícios, produtos de limpeza e outras que o usuário desejar. 

Lançado em abril pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), o 

aplicativo pode ser baixado em dispositivos móveis na Apple Store e no Google Play, além de estar 

disponível no site precodahora.ba.gov.br. É possível pesquisar os preços de mais de 500 mil produtos, 

tomando por base as informações extraídas das mais de 3,2 milhões de notas fiscais eletrônicas processadas 

diariamente pela Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 

Para fazer a relação de itens personalizada, basta abrir o app, clicar na opção “Lista”, localizada na barra 

inferior da tela, apertar “Nova Lista” e informar um nome para esta relação, que pode ser, por exemplo, 

Mercado, Farmácia, Churrasco, entre outros. Com a lista criada, retorne à tela inicial do app e pesquise um 

produto que você deseja incluir. No produto desejado clique no botão “Adicionar à lista”, representado pelo 

ícone do carrinho de compras com o sinal de positivo, e selecione a lista na qual você quer incluir o produto. 

Faça isto para cada produto e você terá sua lista preenchida. Você também pode editar a lista, para alterar a 

quantidade de unidades de cada produto, ou para excluir um produto. 

Na hora de pesquisar, basta ir para “Listas”, escolher a lista desejada e selecionar “Processar”. Rapidamente o 
app fará a pesquisa, apontando os cinco estabelecimentos com melhores preços e também as mercadorias 

encontradas e não encontrados em cada local. A ferramenta também faz a totalização do valor das compras. 

Veículo: Farol News Online 

Data: 07/07/2020 Caderno: Notícias 

http://farolnews.com.br/economia/
http://farolnews.com.br/tecnologia/


Pesquisa por item 

Para uma simples pesquisa de preços por item, basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de 

barras impresso na embalagem, clicando na opção “Código de Barras”, que fica na barra inferior da tela. 

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de proteção e álcool 

em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de medicamentos e combustíveis. O usuário 

pode ver ainda na tela do app o dia e a hora de realização da última venda da mercadoria, além de telefone e 

rota para se chegar ao estabelecimento onde ela está à venda. Antes de se deslocar, não esqueça de confirmar 

se os eventuais descontos exibidos continuam válidos e se são aplicáveis a todos os clientes. 

Outra função muito útil do app, que permite aos consumidores baianos economizarem e ficarem o mínimo 

possível de tempo na rua em tempos de pandemia, é a que apresenta um mapa apontando os três 

estabelecimentos com os preços mais baixos por produto na região delimitada pelo usuário, que pode ter o 

raio de um a trinta quilômetros. Vale lembrar que o raio busca em linha reta a partir da sua localização, mas a 

distância do trajeto será um pouco superior em função do traçado das ruas. 

Usuários aprovam 

O Preço da Hora Bahia vem sendo aprovado pelos usuários, com mais de duas mil manifestações registradas 

nas redes sociais e nas caixas de comentários da Apple Store e do Google Play, a maioria em tom de 

aprovação. “O app é uma ‘mão na roda’, consegui economizar mais de 300 reais entre mercado e gasolina só 

em uma semana”, destaca, na Apple Store, o usuário que assina @RenatoPrazeres123 e atribui cinco estrelas 

à ferramenta. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são 

obtidos das informações de notas fiscais na medida em que são emitidas, mas que o estabelecimento não é 

obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou situações como vendas a usuários 

fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia 

exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar 

preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço 

permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo 

estabelecimento na nota fiscal. 
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Preço da Hora Bahia permite fazer listas de compras com até 
40 itens no app  
 

 
 
Estar com uma lista de compras em mãos mas não ter tempo e muito menos disposição para sair em 
busca dos melhores preços para cada item em meio à pandemia é uma questão que se resolve em poucos 
minutos com o aplicativo Preço da Hora Bahia, que permite fazer listas de até 40 itens, contendo, por 
exemplo, remédios, produtos alimentícios, produtos de limpeza e outras que o usuário desejar. 
 
Lançado em abril pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), 
o aplicativo pode ser baixado em dispositivos móveis na Apple Store e no Google Play, além de estar 
disponível no site precodahora.ba.gov.br. É possível pesquisar os preços de mais de 500 mil produtos, 
tomando por base as informações extraídas das mais de 3,2 milhões de notas fiscais eletrônicas 
processadas diariamente pela Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 
 
Para fazer a relação de itens personalizada, basta abrir o app, clicar na opção “Lista”, localizada na barra 
inferior da tela, apertar “Nova Lista” e informar um nome para esta relação, que pode ser, por exemplo, 
Mercado, Farmácia, Churrasco, entre outros. Com a lista criada, retorne à tela inicial do app e pesquise 
um produto que você deseja incluir. No produto desejado clique no botão “Adicionar à lista”, representado 
pelo ícone do carrinho de compras com o sinal de positivo, e selecione a lista na qual você quer incluir o 
produto. Faça isto para cada produto e você terá sua lista preenchida. Você também pode editar a lista, 
para alterar a quantidade de unidades de cada produto, ou para excluir um produto. 
Na hora de pesquisar, basta ir para “Listas”, escolher a lista desejada e selecionar “Processar”. 
Rapidamente o app fará a pesquisa, apontando os cinco estabelecimentos com melhores preços e 
também as mercadorias encontradas e não encontrados em cada local. A ferramenta também faz a 
totalização do valor das compras. 
 
Pesquisa por item 
Para uma simples pesquisa de preços por item, basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do 
código de barras impresso na embalagem, clicando na opção “Código de Barras”, que fica na barra inferior 
da tela. Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de 
proteção e álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de medicamentos e 

http://precodahora.ba.gov.br/


combustíveis. O usuário pode ver ainda na tela do app o dia e a hora de realização da última venda da 
mercadoria, além de telefone e rota para se chegar ao estabelecimento onde ela está à venda. Antes de 
se deslocar, não esqueça de confirmar se os eventuais descontos exibidos continuam válidos e se são 
aplicáveis a todos os clientes. 
Outra função muito útil do app, que permite aos consumidores baianos economizarem e ficarem o mínimo 
possível de tempo na rua em tempos de pandemia, é a que apresenta um mapa apontando os três 
estabelecimentos com os preços mais baixos por produto na região delimitada pelo usuário, que pode ter 
o raio de um a trinta quilômetros. Vale lembrar que o raio busca em linha reta a partir da sua localização, 
mas a distância do trajeto será um pouco superior em função do traçado das ruas. 
 
Usuários aprovam 
O Preço da Hora Bahia vem sendo aprovado pelos usuários, com mais de duas mil manifestações 
registradas nas redes sociais e nas caixas de comentários da Apple Store e do Google Play, a maioria 
em tom de aprovação. “O app é uma ‘mão na roda’, consegui economizar mais de 300 reais entre mercado 
e gasolina só em uma semana”, destaca, na Apple Store, o usuário que assina @RenatoPrazeres123 e 
atribui cinco estrelas à ferramenta. 
 
O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são 
obtidos das informações de notas fiscais na medida em que são emitidas, mas que o estabelecimento 
não é obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou situações como vendas a 
usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da 
Hora Bahia exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente 
quando encontrar preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e 
confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o 
telefone informado pelo estabelecimento na nota fiscal. 
 
Postado por JONILDO às 18:39  
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PRF apreende mais de 36 mil litros de 

cerveja sem documentação na BR-116 

 

Carga foi apreendida na BR-116 | Divulgação | PRF 

Um caminhão com mais de 36 mil litros de cerveja foi apreendido por fraude fiscal na cidade de 
Encruzilhada, a 384 km de Salvador. O flagrante aconteceu na tarde de sábado, 4. 

De acordo com a Polícia Rodoviária Federal (PRF), o caminhão modelo Scania|R450, com placa 
de Uberlândia, Minas Gerais, foi abordado para verificação. Após os agentes consultarem a 
documentação da carga transportada, constataram divergências nos dados declarados, 
configurando crime fiscal e tributário. 

Ainda segundo a PRF, na ação foram apreendidos no total, 36.036 litros de cerveja, 
acondicionados em 102.960 latas de 350ml. O motorista de 38 anos, natural de Araguari, a 573 km 
de Belo Horizonte, foi apresentado na Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-BA) 
em Vitória da Conquista. 

O homem pode responder pelo Crime de Sonegação Fiscal, caso não regularize os tributos e as 
multas referentes à operação realizada. 

S/A - EBC 
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 Terça, 07 de Julho de 2020 - 06:40 

Bolsonaro veta prorrogação de desoneração da folha e sanciona 
programa de corte de salário 
por Thiago Resende e Ricardo Della Coletta | Folhapress 

Ao sancionar a lei que permite a prorrogação do programa de suspensão de contrato de 
trabalho e corte de jornada, o presidente Jair Bolsonaro (sem partido) vetou a prorrogação da 
desoneração da folha de pagamentos, que hoje vale a 17 setores da economia. 
  
O Congresso aprovou, em junho, a permissão para o governo estender a flexibilização de 
regras trabalhistas na pandemia, como a redução de jornada e de salário, e incluiu no projeto 
um artigo para que a desoneração da folha, medida que diminui o custo de contratação de 
funcionários, valesse até o fim de 2021. 
  
Bolsonaro, porém, seguiu a recomendação da equipe econômica e vetou o artigo que 
prolongava a desoneração da folha, por exemplo, para o ramo da informática, com 
desenvolvimento de sistemas, processamento de dados e criação de jogos eletrônicos, além de 
call center. 
  
"Também estão atualmente desoneradas as empresas de comunicação, companhias que 
atuam no transporte rodoviário coletivo de passageiros e empresas de construção civil e de 
obras de infraestrutura". O ministro Paulo Guedes (Economia) quer uma desoneração mais 
ampla e permanente. 
  
Essa medida, adotada no governo petista, permite que empresas possam contribuir com um 
percentual que varia de 1% a 4,5% sobre o faturamento bruto, em vez de 20% de 
contribuição sobre a folha de pagamento para a Previdência Social. 
  
Agora, caberá ao Congresso analisar o veto de Bolsonaro, podendo aceitar ou derrubar o ato. 
  
O governo argumentou que essa medida não estava prevista originalmente no projeto de lei 
enviado ao Legislativo, cujo objetivo foi alterar regras trabalhistas para que patrões pudessem 
reduzir custos e, em troca, o Ministério da Economia criou um benefício para suavizar a queda 
na renda dos trabalhadores. 
  
Em vigor desde abril, o programa prevê um prazo máximo de dois meses para a suspensão de 
contratos de trabalho e de três meses para o corte de jornada e, consequentemente, de 
salário. 
  
O governo quer, agora, estender esses prazos, permitindo que empresas façam uma nova 
negociação com os empregados para prorrogar a medida. 
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A ideia é que que o prazo dos acordos seja, no total, de quatro meses -- um mês a mais de 
corte de jornada e dois meses a mais de suspensão de contrato. Isso deve ser feito por 
decreto do presidente. 
  
A autorização para que Bolsonaro amplie o prazo da medida foi dada pelo Congresso, que 
aprovou em junho a proposta de redução de jornada e suspensão de contratos. 
  
O programa foi criado por medida provisória, em abril. Assim, as regras passaram a valer 
imediatamente, enquanto o Congresso ainda avaliava o projeto. 
  
Em negociação com o governo, os parlamentares decidiram, por ampla maioria, conceder ao 
presidente o poder de estender os prazos por decreto. 
  
Mais cedo, em uma rede social, Bolsonaro havia anunciado que sancionou a lei que criou o 
programa trabalhista durante a pandemia da Covid-19. Os vetos foram detalhados mais tarde 
pela assessoria de imprensa do Planalto. 
  
O programa que permite a redução de jornada e salário ou a suspensão dos contratos já 
chegou a cerca de 12 milhões de trabalhadores com carteira assinada, segundo balanço do 
governo. 
  
O Ministério da Economia informou que não há um impacto fiscal adicional com a prorrogação, 
pois a execução está abaixo do imaginado. 
  
Pelas contas da equipe econômica, a medida deveria alcançar 24,5 milhões de trabalhadores 
com carteira assinada, mas as adesões estão em menos da metade do previsto. 
  
Com isso, o custo máximo do programa aos cofres públicos continua dentro do orçamento 
inicial de R$ 51,2 bilhões. 
  
Bolsonaro vetou um dispositivo que garantia pagamento do benefício emergencial de R$ 600, 
durante três meses, para os empregados demitidos sem justa causa durante a pandemia que 
não têm direito ao seguro-desemprego. 
  
O benefício também atingiria empregados domésticos. A justificativa usada pelo Planalto é que 
o item criaria despesa obrigatória ao Poder Público, o que viola dispositivos constitucionais. 
  
O presidente também barrou um trecho que permitia determinadas deduções tributárias para 
as empresas que decidam complementar o benefício pago pelo governo para trabalhadores 
que tenham tido seus salários reduzidos. 
 

                                

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  
Segunda, 06 de Julho de 2020 - 22:25 

Ministérios querem venda de refinarias após pedido de bloqueio; 
Landulpho Alves é alvo 
 
A privatização de refinarias da Petrobras encontra aval em decisões recentes do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade), destacaram, 
em nota conjunta, os Ministérios da Economia e de Minas e Energia. As duas pastas reagiram 
ao pedido de liminar do Congresso Nacional para que o STF bloqueie as operações. 
  
Na semana passada, técnicos do Poder Legislativo Federal entraram com pedido de liminar no 
qual acusam o Poder Executivo de criar artificialmente subsidiárias da Petrobras. Segundo o 
pedido, que está sob análise do ministro Ricardo Lewandowski, o governo quer burlar a 
proibição de que o governo possa privatizar parte da estatal sem autorização dos 
parlamentares, segundo a Agência Brasil. 
  
No ano passado, o STF decidiu que o governo pode se desfazer de subsidiárias por meio de 
vendas diretas, sem a necessidade de licitação. A corte, no entanto, estabeleceu que o 
Congresso precisa aprovar a venda da empresa-matriz, seja do negócio inteiro ou de partes 
dos ativos diretamente ligados ao negócio principal. 
  
Os técnicos do Legislativo querem barrar as privatizações da Refinaria Landulpho Alves (Rlam) 
e da Refinaria do Paraná (Repar), previstas para este ano. O governo quer privatizar oito 
refinarias até o fim de 2021. 
  
No comunicado, as pastas afirmaram que a venda das refinarias está amparada pela decisão 
do Supremo e segue o planejamento estratégico da Petrobras, aprovado pela empresa em 
2016, com diretrizes para o período de 2017 a 2021. Na época, a petroleira informou que 
decidiu concentrar as operações na exploração e na produção de petróleo. 
  
“Os ministérios da Economia e de Minas e Energia reforçam a necessidade de se fazer cumprir 
a decisão prévia do STF e apoiam o processo de transição do segmento de refino para um 
quadro de maior pluralidade de agentes, mais aberto e dinâmico”, destacou o texto. 
  
A nota também ressaltou que um acordo do Cade, fechado em junho do ano passado, 
determinou que a Petrobras vendesse algumas refinarias para abrir o mercado de refino de 
petróleo, aumentando a concorrência no setor. As oito unidades a serem vendidas têm 1,1 
milhão de capacidade diária de processamento de petróleo, refinando metade do petróleo no 
país. 
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Alimentação, alojamento e serviços domésticos são mais 
prejudicados no emprego, diz Ipea 
por Thais Carraña | Folhapress 

Os setores de comércio, construção e alimentação e alojamento foram até agora os mais 
afetados pelos efeitos da pandemia sobre o mercado de trabalho formal, aponta estudo do 
Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), divulgado nesta segunda-feira. No setor 
informal, os serviços domésticos se destacam entre os mais prejudicados. 
 
Para fazer a análise, os pesquisadores Carlos Henrique Corseuil, Lauro Ramos e Felipe Russo 
utilizaram dados do Caged (registro do Ministério da Economia de contratações e demissões de 
trabalhadores com carteira assinada), dos pedidos de seguro-desemprego e de aberturas de 
empresa no estado de São Paulo, além da Pnad Contínua do IBGE, que inclui também 
informações sobre o mercado de trabalho informal. 
 
"O conjunto de medidas para conter a disseminação do novo coronavírus afetou fortemente a 
população ocupada no Brasil, principalmente a partir de abril deste ano", observam os 
pesquisadores do Ipea. 
 
Segundo eles, os dados do Caged revelam que o grosso do ajuste no mercado de trabalho 
formal aconteceu através de uma redução das contratações, mais do que o aumento 
significativo das demissões. 
 
Na indústria, por exemplo, a taxa de admissão passou de um crescimento de 3,18% em abril 
de 2020, para 1,33% este ano. Na construção, o percentual foi de 7,80% em abril do ano 
passado, a 3,62% este ano. Em alojamento e alimentação, a taxa caiu de 5,14% a apenas 
0,74% em igual base de comparação 
 
Já na ponta dos desligamentos, não houve variação significativa da taxa na comparação 
interanual, à exceção do próprio setor de alimentação e alojamento, cujas taxas de 
desligamento foram de 9,02% e 8,74% em março e abril desse ano, comparado a 5,62% e 
5% em igual mês do ano passado. 
 
"A contração nas admissões teve maior relevância que o aumento dos desligamentos para a 
queda no emprego formal na maior parte dos setores", observam os pesquisadores. "O setor 
de alojamento e alimentação foi o que registrou o pior resultado no crescimento líquido do 
emprego, justamente por ter sido uma exceção e ter ajustado o emprego nas duas margens, 
tanto nas admissões como nos desligamentos." 
 
Os números de abertura de empresas em São Paulo corroboram os dados de admissão do 
Caged, observam os pesquisadores, com quedas destacadas em comércio e construção. Os 
dois setores abriram respectivamente 1.219 e 5.518 empresas em abril de 2019, contra 241 e 
1.392 empresas em abril deste ano, a título de exemplo. 
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Incorporando à Pnad Contínua à análise, o que permite observar os efeitos da pandemia sobre 
o mercado de trabalho informal, os pesquisadores observam que os impactos já eram sentidos 
desde março. 
 
Conforme a pesquisa do IBGE, em abril, em relação a igual mês de 2019, a população ocupada 
do setor de comércio diminui em 1,9 milhão; no setor de construção, em 1,4 milhão; também 
em 1,4 milhão no setor de serviços domésticos; e em 1,2 milhão em alojamento e alimentação. 
 
Os pesquisadores chamam a atenção para a particularidade da situação dos trabalhadores 
domésticos afetados pela crise. "É importante lembrar que o segmento de serviços domésticos 
é caracterizado por elevado grau de informalidade e, portanto, não se beneficia de programas 
voltados para o emprego formal, como o seguro-desemprego, o que sublinha a necessidade de 
políticas que conseguem atingir o contingente de trabalhadores informais, como o auxílio 
emergencial." 
 
Embora o Caged mostre uma perda tímida de vagas formais na agropecuária, em decorrência 
da pandemia, a Pnad Contínua revela que, considerando trabalhadores informais, 537 mil 
postos se perderam no setor em abril, em relação ao ano anterior, destaca ainda o Ipea. 
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Salvador tem alta de 2,16% em preço de cesta básica mas ainda é a 
mais barata do país 
por Mauricio Leiro 

 
 

Salvador teve um aumento de 2,6% no mês de junho no preço das cestas básicas. Mesmo com 
o aumento, a capital baiana tem a cesta mais barata do país, que em média custa R$ 419,18. 
Os valores foram divulgados através de levantamento do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), divulgado nesta segunda-feira (6). 
  
O valor médio da cesta básica caiu no mês, em 10 das 17 capitais pesquisadas, onde a  a 
maior redução registrada foi no Rio de Janeiro (8,23%), onde o conjunto de itens básicos ficou 
em R$ 512,84. Em 12 meses, a cesta básica ainda acumula alta de 2,84% na capital 
fluminense. 
  
Aracaju apresentou a maior alta no mês passado, 4,97%. No acumulado de janeiro a junho, os 
itens pesquisados pelo Dieese registram aumento de 19,34% e. em 12 meses, os preços 
subiram 9,6%. A cesta básica ficou mais cara também em Campo Grande (4,32%), Fortaleza 
(2,01%), Belém (0,11%), Brasília (2,12%), Natal (3%) e Salvador (2,16%). 
  
Brasília é única das capitais pesquisadas que apresenta queda no valor da cesta básica em 12 
meses, com retração de 0,98%. O conjunto de itens básicos custam R$ 450,45 na capital 
federal. No acumulado de janeiro a junho, a cesta registrou queda de 4,95% em Brasília. 
  
São Paulo tem a cesta mais cara do país (R$ 547,03). Em junho, os produtos tiveram queda de 
1,68%, mas nos últimos 12 meses a alta acumulada é de 9,04%, de acordo com o 
levantamento (veja levantamento completo). 
  
A ceta básica também ficou mais barata em junho em Florianópolis (1,35%), Porto Alegre 
(1,20%), Curitiba (4,75%), Vitória (6,84%), Goiânia (4,98%), Belo Horizonte (1,82%), Recife 
(3,58%) e João Pessoa (2,23%). 
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MERCADO   PREVÊ   QUEDA   DA   ECONOMIA   EM   6,5%  
ESTE   ANO  

 
   admin     6   Julho,   2020  

A   previsão   do   mercado   financeiro   para   a   queda   da   economia   brasileira   este   ano   foi  
ajustada   de   6,54%   para   6,50%.   A   estimativa   de   recuo   do   Produto   Interno   Bruto   (PIB)   –   a  
soma   de   todos   os   bens   e   serviços   produzidos   no   país   –   está   no   boletim   Focus,  
publicação   divulgada   todas   as   semanas   pelo   Banco   Central   (BC),   com   a   projeção   para   os  
principais   indicadores   econômicos.  

Para   o   próximo   ano,   a   expectativa   é   de   crescimento   de   3,50%,   a   mesma   previsão   há   seis  
semanas   consecutivas.   Em   2022   e   2023,   o   mercado   financeiro   continua   a   projetar  
expansão   de   2,50%   do   PIB.  

Inflação  

As   instituições   financeiras   consultadas   pelo   BC   mantiveram   a   projeção   para   o   Índice  
Nacional   de   Preços   ao   Consumidor   Amplo   (IPCA)   em   1,63%,   neste   ano.  

Para   2021,   a   estimativa   de   inflação   permanece   em   3%.   A   previsão   para   2022   também   não  
teve   alteração:   3,50%.   Para   2023,   a   estimativa   passou   de   3,50%   para   3,42%.  

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


A   projeção   para   2020   está   abaixo   do   piso   da   meta   de   inflação   que   deve   ser   perseguida  
pelo   BC.   A   meta,   definida   pelo   Conselho   Monetário   Nacional,   é   de   4%   em   2020,   com  
intervalo   de   tolerância   de   1,5   ponto   percentual   para   cima   ou   para   baixo.   Ou   seja,   o   limite  
inferior   é   2,5%   e   o   superior,   5,5%.  

Para   2021,   a   meta   é   3,75%,   para   2022,   3,50%,   e   para   2023,   3,25%   também   com   intervalo   de  
1,5   ponto   percentual   em   cada   ano.  

Selic  

Para   alcançar   a   meta   de   inflação,   o   Banco   Central   usa   como   principal   instrumento   a   taxa  
básica   de   juros,   a   Selic,   estabelecida   atualmente   em   2,25%   ao   ano   pelo   Comitê   de   Política  
Monetária   (Copom).  

Para   o   mercado   financeiro,   a   expectativa   é   que   a   Selic   encerre   2020   em   2%   ao   ano.   Para   o  
fim   de   2021,   a   expectativa   é   que   a   taxa   básica   chegue   a   3%   ao   ano.   Para   o   fim   de   2022,   a  
previsão   é   5%   ao   ano   e   para   o   final   de   2023,   6%   ao   ano.  

Quando   o   Copom   reduz   a   Selic,   a   tendência   é   que   o   crédito   fique   mais   barato,   com  
incentivo   à   produção   e   ao   consumo,   reduzindo   o   controle   da   inflação   e   estimulando   a  
atividade   econômica.   Entretanto,   os   bancos   consideram   outros   fatores   na   hora   de   definir  
os   juros   cobrados   dos   consumidores,   como   risco   de   inadimplência,   lucro   e   despesas  
administrativas.  

Quando   o   Copom   aumenta   a   taxa   básica   de   juros,   o   objetivo   é   conter   a   demanda  
aquecida,   e   isso   causa   reflexos   nos   preços   porque   os   juros   mais   altos   encarecem   o  
crédito   e   estimulam   a   poupança.  

Dólar  

A   previsão   para   a   cotação   do   dólar   permanece   em   R$   5,20,   ao   final   deste   ano.   Para   o   fim  
de   2021,   a   expectativa   é   que   a   moeda   americana   fique   em   R$   5,05,   contra   previsão   de   R$   5  
da   semana   passada.   (Agência   Brasil)  
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Marinho solicita que MP amplie o prazo de 

incentivo fiscal a novos projetos do setor 

automotivo 

BAHIA 

O deputado federal Márcio Marinho (PRB) apresentou uma proposta de emenda à 

Medida Provisória (MP) nº 987/20, solicitando que seja prorrogado para 31 de outubro 

de 2020 o prazo das empresas do setor automotivo apresentar projetos que resultem 

em produtos ou modelos novos, com a finalidade de obter o crédito presumido do 

Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). 

De acordo com o texto, as empresas precisam comprovar, nesse mesmo período, 

valores mínimos de investimentos em pesquisa, desenvolvimento e inovação 

tecnológica nas regiões onde estão instaladas para terem direito ao crédito, como 

ressarcimento dos valores pagos a título de PIS e Cofins sobre vendas realizadas 

entre 1º de janeiro de 2021 e 31 de dezembro de 2025. 

O parlamentar considera inviável a data de 31 de agosto, que foi proposta pela MP. 

Ele ressalta que no atual cenário da pandemia, onde empresas foram forçadas a 

reduzirem a carga horária de trabalho, a demitirem funcionários ou até mesmo a 

fecharem as portas por período indeterminado, elas careçam de tempo hábil para 

elaborarem e apresentarem os projetos. 

“Considero a medida de fundamental importância, mas diante da atual situação que 

passamos, proponho a extensão do prazo para entrega dos projetos técnicos até 31 de 

outubro do ano corrente. Solicito ainda, apoio dos parlamentares com o objetivo de 



incentivar as atividades do setor automotivo brasileiro, que tem sofrido enormes 

prejuízos com a atual situação do país”, concluiu. 

Após o prazo de apresentação de emendas, a MP 987 será analisada diretamente no 

Plenário da Câmara, conforme o rito sumário de tramitação definido pelo Congresso 

Nacional durante o período de calamidade pública. 
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Procuradoria Administrativa reorganiza o acesso às minutas de editais disponibilizados no
site da PGE
A Procuradoria Administrativa reorganizou, no site oficial da Procuradoria Geral do Estado da Bahia, o acesso aos editais
utilizados para a contratação de bens e serviços pelas unidades da Administração Pública estadual.

A partir de agora, no link de orientações jurídicas do site, o usuário encontrará ícones para acesso às “minutas de editais,
termos e modelos” e também para as “matrizes de instrumentos convocatórios”.

Conforme explica o procurador André Magalhães, coordenador do Grupo Permanente de Uniformização e Padronização, as
matrizes de editais são instrumentos mais genéricos, aprovados por portaria do procurador geral do Estado, que contemplam o
maior número possível de soluções que podem vir a ser adotadas na formação dos editais. As minutas de editais
padronizados, por sua vez, embora derivados das matrizes, consolidam as cláusulas e condições aplicáveis a uma
determinada categoria de objeto, a exemplo da aquisição de bens da área da saúde, dos serviços terceirizados, das obras e
serviços de engenharia, dos serviços de manutenção preventiva e corretiva, dentre outros.

“Trata-se de um trabalho contínuo, pois, além da identificação da necessidade de novos objetos a serem padronizados, é
preciso promover a revisão de todos os editais, cada vez que as matrizes sofrem modificações”, afirmou o procurador.    

A meta da Procuradoria Administrativa é promover a adaptação dos editais já existentes às alterações promovidas pela Portaria
PGE no 143/19 nas matrizes aprovadas pelas portarias PGE no 021/19 e PGE no 023/19, procedendo, simultaneamente, à
formação de novos padrões, de acordo com os instrumentos mais utilizados pelos órgãos da Administração.
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Retomada da economia ganha fôlego em junho  
Vendas de carros e do varejo sobem. Auxílio emergencial ajuda reação. No entanto, uma recuperação 
sustentada depende de uma série de fatores  

Cássia Almeida, Henrique Gomes Batista e Marcello Corrêa 

07/07/2020 - 04:30 / Atualizado em 07/07/2020 - 07:38  

RIO, SÃO PAULO E BRASÍLIA - Indicadores divulgados na segunda-feira mostram uma reação da 
atividade econômica em junho. As montadoras, que voltaram a produzir em maio, depois da parada em abril, 
mais que dobraram a fabricação de veículos no mês passado — 98,7 mil unidades contra 43,1 mil em maio. 
Na ponta do consumo final, a Receita constatou que houve aumento de 10,3% nas vendas ao consumidor, na 
comparação com junho do ano passado, somando R$ 23,9 bilhões por dia. 

Os números sugerem que o pior da crise provocada pela pandemia do novo coronavírus pode ter ficado para 
trás, mas uma recuperação sustentada, dizem os economistas, ainda depende de uma série de fatores, 
principalmente do controle da pandemia para evitar uma segunda onda de contágio e a adoção de novas 
medidas de isolamento. 

Consultorias, contudo, já começam a rever o tombo esperado no segundo trimestre. Na média, o mercado 
esperava queda de 12%. As novas projeções estão ficando abaixo de 10%. 

— O segundo trimestre está vindo um pouco melhor. O governo atuou de maneira sem precedente o que 
atenuou o choque — diz Silvia Matos, coordenadora do Boletim Macro da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
que admite que pode revisar a retração de abril a junho, auge da quarentena, para queda de 9%. 

Thiago Xavier, economista da Consultoria Tendências, afirma que o pior da crise da pandemia parece ter 
passado, porém isso não significa que haverá uma rápida recuperação, mesmo com os números de 
reaquecimento vistos em junho e previstos para julho: 

— Vemos esta retomada em dois momentos: o primeiro será mais forte, pelo retorno às atividades das 
pessoas que estavam em isolamento social; e segundo será mais lento, devido aos danos mais 
permanentes na economia. 
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Indicadores de recuperação Foto: Criação O Globo 

Para o economista, esta trajetória tem ocorrido em todo o mundo. Mas ele acredita que isso tende a ser pior 
no Brasil, por causa de questões estruturais, como a alta informalidade no mercado de trabalho, e 
conjunturais, como a lenta recuperação da economia. 

O fundo do poço parece ter passado quando se acompanha o índice diário do Itaú Unibanco. No pior 
momento, no dia 28 de março, a atividade caiu quase pela metade. Já o dado de junho mostra que a 
retomada foi suficiente para se aproximar do nível de antes da quarentena. 

Numa escala até cem, que seria o início de março, a economia já se recuperou e chegou a 82. Julia Gottlieb, 
economista do banco, também espera um tombo menor no segundo trimestre: 

— Não só olhando nosso indicador, mas a confiança do empresário, o fluxo de veículos nas estradas, 
começamos a ver que o pior momento deve ter ficado em abril. Não voltamos ao nível pré-crise, mas há uma 
recuperação. 

 

Indicadores de recuperação Foto: Criação O Globo 

A melhora nos indicadores refletem, segundo ela, a reabertura gradual da economia nas cidades: 

— O indicador de isolamento social, medido pelo movimento dos celulares, mostra que o auge também foi 
em fim de março e início de abril, como a retração da atividade econômica. Conforme vai reabrindo, vai 
melhorando gradualmente, mesmo que de maneira heterogênea entre os setores. 

A movimentação nos pedágios em estradas concedidas comprova melhora. De acordo com dados da CCR — 
a maior empresa do setor — entre 26 de junho e 2 de julho, a queda no movimento nas praças de pedágio foi 
de 16%. No auge da crise do setor, entre os dias 10 e 16 de abril, o recuo chegou a 37%. 



 

 

Indicadores de recuperação Foto: Criação O Globo  

Segundo José Ronaldo de Castro Júnior, diretor de Estudos Macroeconômicos do Ipea, vários indicadores, 
como consumo de energia industrial e varejo de eletrônicos e eletrodomésticos estão mostrando recuperação 
significativa. Para ele, a internet também explica o resultado melhor que o esperado: 

— Os números de cartão de crédito mostram uma recuperação bastante significativa, com aquisição 
principalmente de produtos para casa. Houve mais consumo pela internet ou por telefone, como parte da 
adaptação à nova realidade. 

Ele cita ainda o impacto do auxílio emergencial, que pode injetar mais de R$ 250 bilhões na economia: 

— O impacto dessa ajuda está segurando o consumo. 

Estudo do Ipea mostra que os recursos do auxílio emergencial foram suficientes para compensar 45% do 
total da renda do trabalho perdida com a pandemia, reduzindo a queda no consumo. 

Outro indicador importante de atividade é o consumo de energia industrial, como Castro Júnior chamou 
atenção. De acordo com a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), os resultados 
preliminares de junho apontam para forte alta do consumo, em relação ao registrado em maio. 

Entre 1º e 26 de junho, o consumo nacional de energia foi 4,7% menor que em igual período de 2019, o 
melhor resultado desde o início da pandemia. 

Em maio, a retração foi de 10,9% e, em abril, de 12,1%. 



 

 

Indicador de recuperação Foto: Criação O Globo  

  Fernanda Vilhena, da Nielsen Brasil, afirma que, no varejo, os dados mostram normalização dos hábitos do 
consumo: 

— A maior alta das vendas do varejo ocorreu no início da pandemia, pelo isolamento e pela necessidade de 
estocar alimentos. Agora, com a retomada da atividade, vemos um crescimento menor na venda dos 
supermercados, em parte porque as pessoas começam a consumir alimentos na rua, por exemplo, mesmo que 
ainda longe do padrão de antes do novo coronavírus. 

No setor automobilístico, a retomada recente vai ajudar a reduzir o tombo no ano, mas a recuperação ainda 
será lenta: 

— A recuperação está vindo, mas não deve ser em “V”, como os economistas chamam uma rápida 
recuperação — disse Luiz Carlos Moraes, presidente da Anfavea, associação das montadoras.  
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Apesar de sinais otimistas, recuperação será
lenta
O consumo privado, enfraquecido, não sustentará uma retomada forte

07/07/2020 05h01 · Atualizado 

Indicadores divulgados nos últimos dias sinalizam que a economia começa a se

recuperar e pode não ter afundado tanto quanto chegou a ser estimado. Um deles

foi o crescimento de 7% da indústria em maio em comparação com abril. Foi a maior

alta desde junho de 2018, quando terminou a greve dos caminhoneiros. Os

números reforçam a avaliação de que abril foi o fundo do poço. Puxaram o

resultado o salto de 244% da produção de veículos, de 16,2% dos derivados de

petróleo e de 65,5% de bebidas. O Monitor do PIB da Fundação Getulio Vargas (FGV)

também foi positivo em maio. O índice cresceu 4,2% em comparação com abril, a

maior alta desde janeiro de 1991.

No entanto, nem de longe a expansão industrial de maio compensou a perda de

26,3% acumulada em março e abril. Segundo o IBGE, a indústria está produzindo

21,1% a menos do que em fevereiro, antes das medidas de isolamento social.

Somente entre março e abril a produção de bens duráveis teve queda de 84,2%. Da

mesma forma, a reação do PIB registrada pela FGV só compensa parcialmente as

pesadas perdas nos dois meses anteriores, de 5,1% em março e de 9,1% em abril.

O que está deixando um grupo de economistas especialmente otimista são alguns

indicadores não tradicionais, considerados antecipadores de tendência. Entre eles

estão as vendas de varejo detectadas por credenciadora de cartões, a percepção dos

gerentes de compra, o consumo de energia e o aumento da mobilidade das

pessoas. Outro exemplo é o crescimento de 15,6% das vendas em junho em
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comparação com maio, constatada pela Receita a partir do registro de notas fiscais,

divulgada ontem. O economista-chefe do Itaú, Mário Mesquita, escreveu no Valor

(2/7) que fontes alternativas de informações adquiriram importância dada as

limitações impostas pela pandemia para a elaboração de pesquisas tradicionais, e

não apenas no Brasil.

Faz parte do grupo ainda minoritário dos otimistas o presidente do Banco Central,

Roberto Campos Neto, que, baseado em dados como energia, tráfego, arrecadação

e volume de TEDs, assegurou a melhoria do nível de atividades em junho,

sustentando que a “primeira parte dessa recuperação foi em V”. Ele repetiu assim a

previsão de uma reação em V, que o ministro da Economia, Paulo Guedes, havia

feito em abril, quando foi alvo de duras críticas.

Os sinais positivos estão levando a uma revisão das projeções para o PIB do ano. O

próprio BC trabalha com uma retração de 6,4%, inferior ao estimado por

organismos internacionais, que varia de queda de 6% a 7,4% da OCDE a 8,1% do

Banco Mundial e 9,1% do Fundo Monetário Internacional (FMI). Mário Mesquita

escreveu que, se a contração do segundo trimestre, apesar de significativa, for

realmente menos intensa do que se previu, o resultado do ano será mais moderado,

com queda entre 4% e 5%, dependendo de “um não recrudescimento da pandemia

no segundo semestre do ano”.

Não só a evolução da pandemia do novo coronavírus e a falta de uma política

nacional de enfrentamento da doença colocam em dúvida as projeções mais

otimistas. Há a preocupação com a saúde das empresas dada a persistência da

crise; e, principalmente, com o mercado de trabalho, cujo fundo do poço parece

estar mais embaixo.

Também em relação ao mercado de trabalho as informações tradicionalmente

acompanhadas não refletem toda a realidade. Levantamento mais recente do IBGE

mostrou que a taxa de desemprego ficou em 12,9% no trimestre encerrado em

maio, em comparação com 12,3% de abril. Os informais foram especialmente

afetados. Outros números mostram um quadro mais conturbado. Houve uma

redução de 7,8 milhões de pessoas ocupadas, sendo cerca de 2,5 milhões com

carteira de trabalho assinada, entre maio e março, quando se compara a igual

período de 2019.



por taboola

Do total de 173,6 milhões de pessoas em idade de trabalhar (todos os maiores de 14

anos, incluindo desalentados, estudantes e donas de casa), há mais gente fora do

mercado, 50,5% do que trabalhando, pela primeira vez na série história iniciada em

2012. Dados do IBGE mostram que 18,16 milhões de pessoas gostariam de

trabalhar, mas não procuravam oportunidades por causa da pandemia ou devido à

falta de vagas.

Mesmo com a prorrogação, o auxílio emergencial não vai compensar a perda de

renda população. O consumo privado, que vinha impulsionando o PIB, não contará

como sustentação, tornando lenta a recuperação.
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50 distribuidoras vão pegar R$ 14,8 bi da
Conta Covid
Pacote de socorro ao setor elétrico soma total de R$ 16,1 bilhões; segundo Aneel,
apenas três companhias não fizeram adesão

Por Rodrigo Polito — Do Rio

07/07/2020 05h00 · Atualizado 

Superada a primeira etapa do programa de apoio às elétricas, com a adesão de

quase a totalidade das distribuidoras de energia à “Conta Covid”, o próximo capítulo

das discussões no mercado de energia deverá ser concentrado no equilíbrio

econômico-financeiro das concessionárias e para quais caberá, ou não, uma revisão

tarifária extraordinária.

De acordo com a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), 50 distribuidoras, de

um total de 53 empresas, formalizaram o pedido de empréstimo da Conta Covid. O

valor solicitado por essas companhias alcançou R$ 14,8 bilhões, de um total de R$

16,1 bilhões estipulados como o máximo disponível pela autarquia.

Apenas três concessionárias - Cooperaliança, João Cesa, ambas Estado de Santa

Catarina, e Forcel, do Paraná - não enviaram o termo de adesão ao empréstimo. A

operação será estruturada por um sindicato de bancos coordenado pelo BNDES.

De acordo com a agência, após o envio dos termos de adesão, os próximos marcos

da Conta Covid são o despacho da Aneel aprovando o valor global do empréstimo e

a minuta dos contratos a serem celebrados; a realização das assinaturas dos

contratos; publicação de despacho com as condições prévias de desembolso para as

distribuidoras e, por fim, o desembolso dos valores acordados no empréstimo,

previsto para ocorrer até o fim deste mês.
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O órgão regulador acrescenta que a iniciativa foi organizada para evitar reajustes

maiores das tarifas de energia. O aumento da conta seria elevado por efeitos como,

principalmente, o reajuste do preço da energia gerada em Itaipu, que acompanha a

variação do dólar, a alta na remuneração das políticas públicas do setor; e o repasse

dos custos de novas instalações de sistema de transmissão.

Segundo a Aneel, se não houvesse a proposta da Conta Covid, essas despesas

seriam incluídas integralmente na conta de luz nos próximos reajustes, para serem

pagas em 12 meses. Com a Conta Covid, o impacto será diluído em prazo total de 65

meses.

O presidente da Rege Consultoria e ex-diretor da Aneel, Tiago Correia, considerou o

desfecho da discussão positivo. Com relação à segunda etapa, relativa à abertura de

consulta pública para tratar da questão do equilíbrio econômico, ele disse não haver

dúvidas de que as empresas sofrerão impactos econômicos. Porém, o tamanho do

impacto, o nível de endividamento e o prazo da nova revisão tarifária serão

determinantes para decidir se a distribuidora precisará de uma revisão

extraordinária. Isso será analisado para cada caso.
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Petrobras espera concluir em breve revisão
de ativos
Segundo o presidente da estatal, empresa deverá ter uma nova estimativa de
investimentos para os próximos anos quando terminar a revisão do portfólio em
andamento

Por Rodrigo Polito — Do Rio

07/07/2020 05h00 · Atualizado 

A Petrobras espera ter uma nova estimativa de investimentos para os próximos

anos quando terminar a revisão do portfólio em andamento. Segundo o presidente

da companhia, Roberto Castello Branco, a expectativa é que esse trabalho seja

concluído em breve.

O atual plano de negócios da empresa, para o período 2020-2024, prevê

investimentos de US$ 75,7 bilhões. O documento, no entanto, foi elaborado antes da

pandemia do novo coronavírus, em um cenário completamente diferente do que é

visto hoje.

Para este ano, a empresa reduziu a previsão de investimentos, de US$ 12 milhões

para US$ 8,5 bilhões, justamente devido aos efeitos da pandemia para a economia.

O executivo, que participou de evento online do Citi, reforçou que o principal

objetivo da companhia é reduzir seu endividamento. Para o fim deste ano, a meta é

que esse indicador fique em, no máximo, US$ 87 bilhões.

Sobre a produção, o presidente da estatal contou que a empresa pretende realizar

no fim do terceiro trimestre e no início do quarto a maior parte das paradas para

manutenção de plataformas que estavam inicialmente previstas para a primeira
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metade do ano e que foram adiadas devido ao risco de contágio do novo

coronavírus.

Castello Branco disse ainda que, em relação ao ciclone observado na semana

passada no país, apesar do mau tempo, não houve necessidade de interromper a

produção de nenhuma plataforma em alto-mar. Ele acrescentou que isso foi

resultado da estratégia da empresa de ter baixo volume de armazenamento de óleo

nas plataformas.

Questionado sobre os planos do governo de privatizar a Pré-sal Petróleo (PPSA),

estatal que representa os interesses da União nos contratos de partilha de

produção, Castello Branco voltou a defender o fim do modelo de partilha. Segundo

ele, esse regime regulatório não adiciona valor para o país, nem para as

companhias. “Precisamos de um marco regulatório mais amigável ao investidor

estrangeiro”, afirmou.

O executivo também disse que espera revisar o acordo de acionistas da Braskem

com a Odebrecht em seis meses. Na “Live do Valor” - espaço para discussão de

temas relevantes para o Brasil e o mundo no cenário do coronavírus - na semana

passada, ele já havia comentado que a petroleira mantém conversas com

Odebrecht sobre o assunto. A meta da estatal é vender sua fatia na petroquímica.
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Secretário da Receita descarta imposto sobre
grandes fortunas
A reforma tributária deve priorizar a reformulação da estrutura sobre o consumo,
diz José Barroso Tostes Neto

Por Mariana Ribeiro e Edna Simão — De Brasilia

07/07/2020 05h01 · Atualizado 

A proposta de reforma tributária em discussão no governo não inclui a possibilidade

de tributação de grandes fortunas, disse ontem o secretário especial da Receita

Federal, José Barroso Tostes Neto. Segundo ele, a equipe acompanha “alguns

projetos que entraram no Congresso com esse objetivo” e vai apresentar o

resultado dessa avaliação.

Em webinar da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do

Brasil (Unafisco Nacional), o secretário lembrou que o imposto existe desde 1988 e

até hoje não foi regulamentado. “Esse tempo todo em que o tributo existe e não foi

regulamentado certamente decorre de uma avaliação não muito segura, não só do

seu potencial de arrecadação como também dos riscos associados a uma tributação

como essa.”

Tostes acrescentou que alguns dos países que instituíram o imposto acabaram

optando por flexibilizá-lo ou extingui-lo. “Ficou famoso alguns anos atrás, na França.

Quando subiram esse imposto, inúmeros cidadãos ilustres franceses transferiram

sua cidadania para outros países.”

Ele reforçou que os princípios da reforma tributária do governo são a simplificação

do sistema, a manutenção da atual carga tributária e a criação de um sistema mais
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progressivo. Neste sentido, disse, será necessário fazer a revisão de isenções e

incentivos tributários, que somam R$ 320 bilhões (4,5% do PIB).

No caso da pessoa jurídica, está sendo estudado como diminuir a complexidade na

forma de apuração do lucro real. Além disso, estão sendo discutidas formas de

reduzir os encargos tributários e previdenciários que incidem sobre a folha de

salário. Ele não deu detalhes de como isso seria feito.

A reforma tributária deve priorizar a reformulação da estrutura sobre o consumo,

maior base de arrecadação e onde estão os maiores conflitos, na visão de Tostes.

Passada a pandemia, a equipe voltará a se reunir com Estados e municípios para dar

andamento às discussões.

Sobre o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), disse que o tributo tem se

mostrado bastante distorcido ao longo dos anos e tem pouca eficiência

arrecadatória. A ideia é transformá-lo em imposto seletivo incidente sobre bens de

externalidades negativas. Destacou ainda que este não é o momento para entrar na

discussão da Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico (Cide), mas que o

assunto poderia ser incluído no debate.
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Emissões internacionais de títulos de dívida
superam os US$ 15 bi
Vale engrossa lista de empresas brasileiras a buscar recursos fora

Por Ana Paula Ragazzi — De São Paulo

07/07/2020 05h01 · Atualizado 

Campos, do BofA: número é relevante para o conturbado 2020 e é possível que o ano feche repetindo o patamar de
2019 — Foto: Silvia Zamboni/Valor
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As empresas brasileiras voltaram a acessar o mercado de dívida internacional.

Ontem foi a vez de a Vale engrossar a lista de captações externas, que já tinha, entre

outros nomes, Petrobras, Rumo, Andrade Gutierrez, BV (ex-Banco Votorantim),

Raízen e Nexa Resources, além do Tesouro Nacional. A expectativa é que o mercado

continue ativo em julho.

Por conta de os meses de janeiro e fevereiro terem sido muito fortes para essas

operações, o volume de 2020 já representa pouco mais da metade dos US$ 30

bilhões que foram captados em todo o ano de 2019. Na avaliação de Pedro Campos,

responsável pela área de mercado de dívidas do Bank of America (BofA) no Brasil, o

número é relevante para o conturbado 2020 e é possível que o ano feche repetindo

o patamar de 2019.

Lista de candidatas às emissões deverá ser relevante em
julho, especialmente com volatilidade menor

“Se o mercado ficar mais estável a partir de setembro, após as férias de agosto no

Hemisfério Norte, 2020 pode alcançar em termos dessas captações níveis próximos

aos de 2019”, afirma Campos, que está à frente dessa área no BofA desde novembro

do ano passado - o banco participou de 75% das emissões realizadas este ano,

incluindo a emissão soberana de US$ 3,5 bilhões.

A lista de candidatas às emissões deverá ser relevante em julho, especialmente num

ambiente de volatilidade menor. O principal risco hoje para a estabilidade nos

mercados tende a ser as eleições americanas, em novembro.

Ano passado, o mercado doméstico chegou a oferecer concorrência às emissões

externas, com taxas mais favoráveis e prazos mais longos. No entanto, os retornos

ficaram tão magros por aqui, em função do excesso de demanda de fundos de

crédito com liquidez diária, que o mercado acabou passando por um ajuste a partir

de outubro.

Para piorar, com o estouro da pandemia no fim de fevereiro, resgates nos fundos

provocaram uma onda de vendas e uma disparada das taxas dos papéis no

mercado secundário doméstico, consequentemente, paralisando novas emissões.

Com isso, o mercado internacional voltou a ficar mais atrativo para muitas

companhias.



“O começo do ano foi muito forte para as emissões externas por conta dos ‘yields’

nas mínimas históricas. Tivemos nove emissões de Brasil só em janeiro e fevereiro”,

afirma Campos. Em fevereiro veio a temporada de balanços, depois a pandemia e

algumas operações que poderiam ter saído no primeiro trimestre foram adiadas.

“Os emissores têm sido pacientes para esperar uma recuperação de mercado. Maio

e junho foram meses de melhora nos níveis de preços no secundário e vários papéis

já se recuperaram daquela venda exagerada que derrubou os preços”, diz Campos.

Segundo ele, agora, os investidores estão receptivos a novas emissões, por estarem

com muita liquidez.

O mercado de títulos de dívida corporativa global chegou a paralisar por algumas

semanas com o estouro da crise, porque as taxas ficaram “disfuncionais” - papéis

com boa classificação de risco (“high grade”) estavam sendo negociados a taxas de

títulos de alto risco (“high yield”). Por conta disso, o Federal Reserve, banco central

americano, atuou na compra de papéis no mercado secundário, para normalizar a

cadeia de taxas das operações de crédito.

Depois que as taxas se acomodaram, o mercado reabriu e no segundo trimestre

houve recorde de emissões por lá. No mundo de juros muito próximos a zero,

papéis de emergentes da América Latina têm oferecido taxas mais atrativas para os

investidores, por isso as emissões têm encontrado demanda muito forte, de cinco a

seis vezes o valor ofertado, explica uma fonte.

Semana passada, o conselho de administração da Raízen aprovou uma emissão de

até US$ 300 milhões, com remuneração de 5,30% ao ano e vencimento em 2027 -

será uma reabertura de uma bônus de US$ 500 milhões realizado em 2017. Já a

Rumo levantou US$ 500 milhões em “green bonds” (títulos verdes), com vencimento

em 2028 e retorno de 5,25%.

Mesmo a Andrade Gutierrez, que tem o rating “CCC-” da Fitch, definido como

“extremamente especulativo”, captou mais US$ 30 milhões com reabertura de

operação de dezembro de 2019 e vencimento em 2024, num total de US$ 425

milhões. Na nova emissão, pagou uma taxa de 9,5%.



Antes delas, em maio, a Petrobras reabriu o mercado externo para operações

brasileiras e captou US$ 3,25 bilhões. Foram duas tranches, de 10 e 30 anos, com

taxas de 5,60% e 7,30%, respectivamente. Depois, a Nexa, de mineração e

metalurgia que tem como sócios a Votorantim e a peruana Milpo, levantou US$ 500

milhões em bônus de sete anos e retorno de 6,625%. E o banco BV concluiu sua

primeira emissão de green bonds no valor de US$ 50 milhões - a operação ficou com

um único investidor institucional europeu. O papéis, que têm vencimento em 2024,

saíram com taxa de 3,35%.

Segundo uma fonte do mercado, chama a atenção a diversidade de tamanho e de

operações, de empresas nas mais variadas situações, o que mostra a forte demanda

por essas operações. Nos últimos dias, bancos da América Latina fizeram emissões

de dívida subordinada, um instrumento híbrido de dívida e capital - o detentor do

papel é o último da fila a receber em caso de falência e, por isso, costuma ter um

retorno bem maior. Antes da crise, em fevereiro, o Itaú levantou US$ 700 milhões

em bônus perpétuos.

Campos, do BofA, acredita que o mercado externo vai ser acessado por uma

combinação de empresas que têm receitas em dólares, e possuem o chamado

“hedge” natural, mas também por aquelas com receitas em reais, mas que buscam

capital de longo prazo. “Apesar de o custo de fazer o ‘swap’ [operação de proteção

cambial] nem sempre ser tão atrativo, a diversificação da base de investidores, o

tamanho e o prazo mais longo das operações lá fora tendem a atrair as empresas”,

diz.
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Auxílio tira 5,6 milhões de crianças da miséria
Se retirado o benefício emergencial da renda dessas famílias, o total de crianças
abaixo da linha de extrema pobreza subiria para 7,9 milhões em maio, aponta
cálculo do Ibre/FGV

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio

07/07/2020 05h00 · Atualizado 

O auxílio emergencial de R$ 600 distribuído pelo governo a partir de abril evitou que

5,6 milhões de crianças (zero a 13 anos) passassem para debaixo da linha de

extrema pobreza no Brasil durante a pandemia, mostram cálculos do Instituto

Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), obtidos pelo Valor.
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De acordo com o levantamento, que tem como base microdados da Pesquisa

Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Covid, do IBGE, 2,27 milhões de crianças

estavam abaixo da linha de extrema pobreza em maio, ou seja, viviam com menos

de US$ 1,90 de renda domiciliar per capita por dia - o cálculo soma todas as rendas

da família, inclusive do auxílio, e divide pelo número de moradores.

Se retirado o auxílio emergencial da renda dessas famílias, o total de crianças abaixo

da linha de extrema pobreza subiria para 7,9 milhões em maio, cálculo que já

assume que essas famílias continuaram recebendo o benefício Bolsa Família. Nesse

cenário, essa miséria monetária seria de 19,4% do total, em vez dos atuais 5,5%

calculados com o auxílio.

O auxílio emergencial contribuiu para evitar o aumento da miséria não apenas entre

crianças, mas da população em geral. Seus efeitos foram proporcionalmente

maiores, porém, entre as famílias com crianças. Nos cálculos do Ibre/FGV, a parcela

extremamente pobre da população total estaria em 13,3% sem o auxílio, em vez dos

4,2% estimados para maio.

Num momento em que o governo ainda não oficializou a forma como pretende

manter o auxílio emergencial, o reflexo positivo do programa de distribuição de

renda durante a pandemia reforçou a discussão entre especialistas sobre a

importância de um programa de transferência de recursos com critério de pobreza

infantil.

Autor dos cálculos, Daniel Duque diz que as famílias mais pobres ainda tendem a ter

um número maior de filhos, embora a taxa de fecundidade esteja em queda para

todas as faixas de renda. Além disso, o programa do governo prevê que mães

solteiras recebam duplo benefício, ou seja, R$ 1.200 por parcela.

“Houve sensibilidade do Congresso de dar benefício duplo para mães solteiras. É

uma população mais vulnerável, especialmente em um momento de escolas

fechadas. São mães que ficaram sem capacidade de entrar no mercado de trabalho,

por terem que cuidar dos filhos e não ter com quem deixá-los”, afirma ele.

Pesquisador do Centro de Estudos da Metrópole da Universidade de São Paulo

(USP), Rogério Barbosa tem estudado e simulado exaustivamente cenários de um



programa de renda básica infantil no Brasil. Em comum, os resultados mostram

custo fiscal expressivo e elevada capacidade de redução da pobreza e da pobreza

extrema no país.

Um dos cenários mostra que 27 milhões de lares poderiam ser beneficiados por

programa de renda básica voltado a crianças de zero a 14 anos. Se o benefício pago

fosse de R$ 522,50 mensais por criança, o programa custaria R$ 259,4 bilhões por

ano, mas reduziria de 18,7% para 7,8% a pobreza no país, considerada linha de R$

348,33 per capita mensal.

Num programa de renda básica para crianças de zero a 14 anos, ele explica,

qualquer família com pessoas nessa faixa etária receberia o benefício - seja ela

pobre ou rica. Segundo ele, isso não significa, porém, que o programa seria mal

focalizado, uma vez que a maioria das crianças e adolescentes viveria em uma

situação de pobreza.

“Um programa assim também pagaria benefício para crianças mais ricas, que

moram em Ipanema, no Alto Pinheiros, por causa da impossibilidade de separá-los

dos demais. Seria preciso pensar em um esquema de tributação progressiva que

compensasse isso, como na questão da dedução da educação no imposto de

renda”, afirma Barbosa.

O pesquisador reconhece que não está necessariamente convencido de que a renda

básica infantil é o melhor caminho a ser seguido e que vem debatendo o tema com

outros economistas. “As crianças são um bom critério de focalização para alcançar

as famílias mais pobres. O problema é, além das fontes de financiamento, como

ficariam as famílias mais pobres sem filho”, avalia o economista.
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Tributando dividendos 

Reduzir tributo da empresa e tributar a distribuição é 
pouco para definir um bom modelo de tributar a 
renda 

Bernard Appy*, O Estado de S.Paulo 

07 de julho de 2020 | 04h00 

Um dos temas recorrentes na discussão sobre a reforma tributária é a 

necessidade de o Brasil passar a tributar a distribuição de lucros e 

dividendos, a exemplo do que é feito pela maioria dos países 

desenvolvidos. O modelo brasileiro de isenção na distribuição dos 

dividendos é percebido – em parte de forma equivocada e em parte de 

forma correta – como um benefício para as pessoas mais ricas, que 

detêm a maior parte do capital empresarial do País. 

Essa percepção é equivocada, pois a tributação do lucro na empresa é, 

efetivamente, uma antecipação do imposto sobre a renda devido pelos 

seus proprietários. Como a alíquota incidente sobre o lucro na empresa 

é de 34% no Brasil (superior à alíquota máxima do Imposto de 

Renda das pessoas físicas – IRPF), não haveria, em princípio, um 

tratamento favorecido dos donos do capital. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/brasil-america-do-sul
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ir-imposto-de-renda
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ir-imposto-de-renda


No entanto, em muitos casos há, de fato, uma baixa tributação da 

renda percebida pelos proprietários das empresas. Isso ocorre quando 

a alíquota efetiva incidente sobre o lucro é muito inferior a 34%, o que 

acontece quando há redução da base tributável ou do imposto devido 

na empresa. Essa é uma situação muito comum nos regimes 

simplificados de tributação, mas é uma situação que também ocorre no 

caso de grandes empresas. 

Por outro lado, a elevada tributação na empresa tem um efeito negativo 

sobre a competitividade dos investimentos domésticos. Desde o final 

dos anos 1980 observa-se uma tendência mundial de redução na 

tributação da renda corporativa, num ambiente de disputa pela atração 

de investimentos. Atualmente, entre os países da OCDE, a alíquota 

média do imposto sobre a renda corporativa incidente na empresa é de 

23,4%. Em contrapartida, quando considerada também a tributação na 

distribuição dos lucros, essa alíquota sobe para 41,6%. 

Nesse contexto, faz sentido mudar o regime brasileiro de tributação 

dos lucros, reduzindo a tributação na empresa e introduzindo a 

tributação na distribuição dos dividendos (idealmente integrada às 

alíquotas progressivas do IRPF), aproximando o modelo brasileiro do 

observado na maioria dos países desenvolvidos. Tal mudança ampliaria 

a competitividade do Brasil na atração de investimentos e mitigaria as 

distorções distributivas do regime atual, que ocorrem quando há baixa 

tributação na empresa. 

Aparentemente, há hoje uma razoável compreensão sobre as vantagens 

de uma reforma da tributação dos lucros que reduza a tributação na 

empresa e introduza a tributação na distribuição. Mas isso é muito 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/ocde-organizacao-para-a-cooperacao-e-desenvolvimento-economico


pouco para definir um bom modelo de tributação da renda, por vários 

motivos. 

Em primeiro lugar, o lucro é apenas uma das formas de percepção da 

renda do capital, que pode ser recebida também na forma de juros, 

aluguéis e ganhos de capital. Para que o sistema tributário seja neutro e 

eficiente, o ideal é que trate da forma mais homogênea possível essas 

quatro modalidades de renda. 

Em segundo lugar, há bons motivos para que o rendimento normal do 

capital (ou seja, a rentabilidade correspondente à taxa de juros sem 

risco) seja menos tributado que o rendimento excedente. Não há razão 

para que o rendimento de uma aplicação financeira de baixo risco (hoje 

sujeito a uma alíquota de 15%) seja menos tributado que rendimento 

equivalente obtido num investimento produtivo. 

Em terceiro lugar, a redução da alíquota incidente na empresa deveria 

vir acompanhada de medidas de ampliação da base tributável, a 

exemplo do que vem sendo feito pela maioria dos países que reduziram 

a tributação da renda corporativa. 

Por fim, no caso das pequenas empresas, é muito difícil distinguir a 

renda do capital da renda do trabalho dos sócios. Neste caso, é 

recomendável que haja uma aproximação entre a tributação dos lucros 

e a tributação da renda do trabalho. 

Todos esses pontos, além da necessidade de garantir a competitividade 

das nossas empresas, deveriam ser considerados numa mudança do 

regime brasileiro de tributação dos lucros. O diabo mora nos detalhes. 
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Proposta de reforma 
tributária do governo deve 
retirar incentivos do 
Imposto de Renda, diz 
Tostes 
Em live organizada pela Associação Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil, o 
secretário afirmou que o governo federal quer dar 
maior progressividade à tributação 

Lorenna Rodrigues, O Estado de S.Paulo 

06 de julho de 2020 | 18h24 

BRASÍLIA — O secretário da Receita Federal, José Tostes, disse 

que a proposta de reforma tributária do governo federal passará por 

retirar benefícios e incentivos no Imposto de Renda, tanto para 

pessoas jurídicas quanto para físicas. 
 

 



Em live organizada pela Associação Nacional dos Auditores Fiscais da 

Receita Federal do Brasil (Unafisco), Tostes afirmou que o governo 

quer dar maior progressividade à tributação, o que implica em rever 

benefícios e incentivos sobre a tributação do capital.   

Tostes ressaltou que, apesar de haver consenso da necessidade de 

ajustar o sistema tributário, a concordância termina por aí. “Há 

dificuldade de convergir para proposta consensual de reforma 

tributária. As competências e a repartição de recursos entre os três 

níveis de governo é desafio”, afirmou. 

O secretário disse que o primeiro passo da reforma tributária deve ser 

as mudanças em tributos sobre o consumo, especialmente 

o PIS/Cofins e o IPI. Ele repetiu que o governo vem trabalhando em 

uma proposta de criação do Imposto sobre Valor Adicionado (IVA) 

federal e que considera reduzir encargos sobre a folha de salários. 

“Queremos dar estímulos para a geração de empregos, sobretudo nesse 

momento da pandemia”, completou. 

De acordo com o secretário, ainda não é o momento de entrar na 

discussão da reforma tributária a revisão da CIDE. Tostes disse 

também que o governo não trabalha com proposta sobre 

regulamentação do imposto sobre grandes fortunas, mas recebe e 

avalia projetos que tramitam com esse tema no Congresso Nacional 

Carf 

Na transmissão, Tostes defendeu que o modelo de contencioso 

tributário brasileiro seja revisto. Atualmente, quem é autuado pela 

Receita Federal pode recorrer ao Conselho Administrativo de Recursos 

Fiscais (Carf) e também à Justiça, o que leva em média 14 anos. 



“É evidente que esse modelo tem que ser rediscutido. Temos que 

buscar alternativas disruptivas, que tragam nova estrutura”, afirmou. 

O secretário citou outros modelos, como o de países em que o 

contribuinte que opta pela via administrativa não pode recorrer à 

judicial e outros em que a decisão administrativa é considerada uma 

primeira instância. 
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